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    Dedicatória


    Dedico este livro aos presbíteros da Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória, homens de Deus, que têm sido meus pastores e têm cuidado de mim e da minha família com sabedoria e graça, dando-nos suporte e apoio integral no ministério.

  


  
    Prefácio


    Este livro é grito da minha alma e o soluço do meu coração. Foi escrito com dor e, às vezes, até com lágrimas. Por outro lado, escrevi-o com um senso profundo de alegria e gratidão. Estou convencido de que ser pastor é um bendito privilégio e uma grande responsabilidade. Ser embaixador de Deus e ministro da reconciliação é a missão mais nobre, mais sublime e mais urgente que um homem pode exercer na terra. Ser portador de boas novas, pregador do evangelho, consolador dos aflitos, edificador dos santos e pastor de almas é o posto de maior honra que um homem pode ocupar na vida. Nenhuma vantagem financeira deveria desviar-nos dessa empreitada. Nenhuma posição política, por mais estratégica, deveria nos encantar a ponto de desviar-nos do ministério da Palavra. Charles Spurgeon dizia para seus alunos: “Meus filhos, se a rainha da Inglaterra vos convidar para serdes embaixadores em qualquer país do mundo, não vos rebaixeis de posto, deixando de ser embaixadores do Rei dos reis e do Senhor dos senhores”.


    Estou convencido de que a maior necessidade que temos na igreja contemporânea é de um grande despertamento espiritual na vida dos pastores. Se os pastores forem gravetos secos a arder, até lenha verdade pegará fogo. Concordo com Dwight Moody quando disse que o despertamento da igreja tem início quando se acende uma fogueira no púlpito. Se por um lado os obreiros são o principal problema da obra; por outro, eles também são o principal instrumento para o crescimento da obra. Precisamos desesperadamente de um avivamento no púlpito!


    Precisamos de pastores que amem a Deus mais do que seu sucesso pessoal. Precisamos de pastores que se afadiguem na Palavra e tragam alimento nutritivo para o povo. Precisamos de pastores que conheçam a intimidade de Deus pela oração e sejam exemplo de piedade para o rebanho. Precisamos de pastores que dêem a vida pelo rebanho em vez de explorarem o rebanho. Precisamos de pastores que tenham coragem de dizer “não” quando todos estão dizendo “sim” e, dizer “sim”, quando a maioria diz “não”. Precisamos de pastores que não se dobrem ao pragmatismo nem vendam sua consciência por dinheiro ou sucesso. Precisamos de pastores fiéis e não de pastores populares. Precisamos de homens quebrantados e não de astros ensimesmados.


    Talvez um dos grandes problemas contemporâneos seja que temos estrelas demais na constelação da grei evangélica brasileira. Há pastores que gostam de ser tratados como astros de cinema e como atores de televisão. É importante que se diga, entretanto, que as estrelas só brilham onde o sol não está brilhando. Onde o Sol da Justiça brilha, não há espaço para o homem brilhar. Deus não divide sua glória com ninguém. Somente Jesus deve ser exaltado na igreja. Toda a glória dada ao homem é glória vazia, é vanglória. O culto à personalidade é idolatria e uma abominação para o Senhor.


    Minha ardente expectativa é que os pastores sejam os pri­meiros a acertarem sua vida com Deus, a chorarem entre o pórtico e o altar e clamarem a Deus por um tempo de restauração. O grande reavivamento que veio sobre a Igreja Coreana no começo do século vinte foi resultado do quebrantamento dos pastores. Sou testemunha ocular desse glorioso despertamento espiritual na igreja coreana. Chegou o tempo de sermos conhecidos como homens de Deus como Elias e Eliseu. Chegou o tempo das pessoas serem informadas que na cidade onde moramos há homens de Deus absolutamente confiáveis como Samuel. Chegou o tempo das pessoas reconhecerem que a Palavra de Deus na nossa boca é verdade. Chegou o tempo de sermos homens como Paulo, que pregava com lágrimas e poder, seja na prisão ou em liberdade, com dinheiro ou passando privações, na saúde ou quando acicatado pelos espinhos. Chegou o tempo de sermos pastores como Pedro que não vendia a graça de Deus por dinheiro, não aceitava ofertas hipócritas e mesmo desprovido de prata e ouro, via o poder de Deus realizando grandes prodígios por seu intermédio. Chegou o tempo de sermos pastores como João Batista que estava pronto a perder a vida, mas jamais a negociar os absolutos de Deus em seu ministério. Chegou o tempo de imitarmos o grande e supremo pastor das ovelhas, Jesus Cristo, que foi manso e humilde de coração, amou suas ovelhas até o fim e deu por elas sua própria vida. Que Deus nos dê pastores segundo o seu coração!


     


    Hernandes Dias Lopes

  


  
    Capítulo 1


    Os perigos do pastor


    Tenho percorrido todo o Brasil e pregado em centenas de igrejas, de várias denominações. Tenho conversado com centenas de pastores e líderes da igreja evangélica brasileira. Tenho visto coisas maravilhosas: pastores fiéis pregando com zelo a palavra de Deus, vidas sendo transformadas pela ação regeneradora do Espírito Santo. Tenho visto lares sendo modificados e igrejas sendo edificadas na verdade. Por outro lado, tenho visto, também, outro cenário. Este cinzento e tempestuoso, acenando a presença de uma devastadora tempestade. Trata-se de uma crise de integridade teológica e moral na classe pastoral. Essa crise está se espalhando celeremente como um rastilho de pólvora, atingindo toda a igreja. As conseqüências desse terremoto abalam as próprias estruturas da sociedade.


    Viajo com certa freqüência para o Canadá e Estados Unidos. Por vezes, quando faço a imigração, ao dizer que sou pastor, imediatamente sou encaminhado para uma sala especial, para prestar esclarecimento mais profundo acerca das minhas motivações para entrar no país. Em tempos de outrora, ao simples fato de alguém apresentar-se como pastor, as portas se abriam; hoje, portas se fecham. Conheço colegas pastores que foram impedidos de concretizar a compra de um veículo financiado logo que a empresa tomou conhecimento que o comprador era pastor. A classe pastoral vive a crise do descrédito.


    Em um passado não muito distante, quando uma jovem se candidatava para se casar com um pastor, isso era como um passaporte para um casamento feliz. Hoje, casar-se com pastor é um contrato de risco. Há muitos pastores que são um fenômeno no púlpito, mas têm um desempenho pífio dentro de casa. São amáveis com as ovelhas e truculentos com a esposa. Há muitos pastores em crise no casamento. Há muitos filhos de pastor revoltados e até decepcionados com a igreja.


    Estou convencido de que a crise moral que assola a nação respinga na igreja e reflete a crise moral também presente no ministério pastoral. Uma pesquisa feita recentemente no Brasil apontou os políticos, a polícia e os pastores como as três classes mais desacreditadas do Brasil. Estamos vivendo uma inversão de valores. Estamos vivendo uma crise de integridade. Aqueles que deveriam ser os guardiões da ética tropeçam nela. Aqueles que deveriam ser o paradigma de uma vida ilibada estão se imiscuindo em vergonhosos escândalos.


    Minha percepção é que os pastores estão sob sérios perigos e quero a seguir destacar alguns:


    Há pastores não convertidos no ministério


    É doloroso que alguns daqueles que se levantam para pregar o evangelho aos outros não tenham sido ainda alcançados por esse mesmo evangelho. Há quem pregue arrependimento sem jamais tê-lo experimentado. Há quem anuncie a graça sem jamais ter sido transformado por ela. Há quem conduza os perdidos à salvação e ainda está perdido.1


    Judas Iscariotes foi apóstolo de Jesus. Foi o único no grupo que recebeu um cargo de confiança. Foi nomeado para cuidar da tesouraria do grupo apostólico. Desfrutava de total confiança dos seus condiscípulos. Jamais houve alguma suspeita deles acerca de sua integridade. Mesmo no Cenáculo, quando Jesus o apontou como traidor, os outros discípulos não compreenderam do que se tratava. Judas chegou a liderar os discípulos em um gesto de revolta contra a atitude de Maria, que quebrou um vaso de alabastro, com um caro perfume para ungir Jesus. Ele era um falso filantropo. Ele era ladrão. Seu coração não era reto diante de Deus. Suas intenções estavam em desacordo com os propósitos divinos. Certamente ele pregou aos outros, mas não pregou a si mesmo. Levou outros à salvação, mas ele mesmo não foi alcançado pela salvação. Ele viveu uma mentira. Sua vida foi um engodo. Sua morte foi uma tragédia. Seu destino foi a perdição.


    No século 17, Richard Baxter, puritano de escol na Inglaterra, em seu célebre livro, O pastor aprovado, já alertava para o fato de existirem pastores que precisavam nascer de novo. Jesus falou para o mestre da religião judaica, um dos principais dos judeus, chamado Nicodemos, que, se ele não nascesse de novo, não poderia ver o Reino de Deus e, se ele não nascesse da água e do Espírito, não poderia entrar no Reino de Deus.2


    Há alguns anos, depois de pregar em um congresso evangélico, um pastor veio ao meu encontro, com o rosto banhado de lágrimas. Ele me abraçou e disse: “Eu sou pastor há vários anos. Preguei o evangelho para milhares de pessoas. Levei várias pessoas a Cristo, mas somente hoje estou passando pela bendita experiência do novo nascimento. Eu ainda não era um homem convertido e salvo”.


    Há pastores não vocacionados no ministério


    John Mackay, presidente do Seminário de Princeton, em New Jersey, nos Estados Unidos, em seu livro O Sentido da Vida, trata dessa questão maiúscula e fundamental para a sociedade: a vocação. Não podemos subestimar esse tema. Ele deve ser discutido no lar, na igreja, na academia e nas mais nobres instituições humanas. O sentido da vocação é um dos sentidos superiores do homem. É o sentido que o leva a realizar com desinteresse e denodo as maiores empresas. Nos momentos sombrios, proporciona-lhe luz; nos transes difíceis, incute-lhe novo ânimo. No meu livro Mensagens selecionadas, menciono três verdades importantes sobre a vocação.


    Em primeiro lugar, a vocação é o vetor que rege nossas escolhas. Vivemos em uma sociedade embriagada pelo lucro. As pessoas são valorizadas pelo que possuem, e não pela dignidade do caráter. O dinheiro e o lucro tornaram-se os vetores das escolhas profissionais. No mercado global e consumista, o lucro é o oxigênio que rega os pulmões da sociedade. A riqueza em si não satisfaz, mas o senso do dever cumprido, movido pela alavanca da vocação, traz uma alegria indizível.


    Em segundo lugar, a vocação é a consciência de estar no lugar certo, fazendo a coisa certa. O problema da vocação é talvez o problema social mais grave e urgente, aquele que constitui o fundamento de todos os outros. O problema social não é apenas uma questão de divisão de riquezas, produtos do trabalho, mas um problema de divisão de vocações, modos de produzir. Que tragédia quando grande quantidade de homens de um país procura cargos, em vez de vocações!


    Em terceiro lugar, a vocação pode ser tanto um pendor quanto um chamado. Em geral, encontra-se a vocação por um destes dois meios: o descobrimento de uma capacidade especial, ou a visão de uma necessidade urgente. A vocação para o ministério é um chamado específico de Deus, conjugado por uma necessidade urgente e uma capacitação especial.


    Há muitos pastores que jamais foram chamados por Deus para o ministério. Eles são voluntários, mas não vocacionados. Entraram pelos portais do ministério por influências externas, e não por um chamado interno e eficaz do Espírito Santo. Foram motivados pela sedução do status ministerial ou foram movidos pelo glamour da liderança pastoral, mas jamais foram separados por Deus para esse mister.


    Há aqueles que entram no ministério com a motivação errada. Abraçam o ministério por causa do lucro; outros, por causa da fama; outros ainda, por acomodação. Há aqueles que tentam vestibular para medicina, direito, engenharia e, por não lograrem êxito, chegam à conclusão de que Deus os está chamando para o ministério. Louvo a posição de John Jowett, quando diz em seu livro O pregador, sua vida e sua obra que a convicção do chamado e a certeza da vocação não ocorrem quando vemos todas as portas se fechando e, depois, contemplamos a porta aberta do ministério. Vocação é quando você tem todas as outras portas abertas, mas só consegue enxergar a porta do ministério. Vocação é como algemas invisíveis. Você não pode fugir permanentemente desse chamado. O profeta Jeremias tentou desistir do seu ministério, mas isso foi como fogo em seus ossos.


    Há pastores preguiçosos no ministério


    É lamentável que haja aqueles que abraçam a mais sublime das vocações e sejam relaxados no seu exercício. É deplorável que haja pastores que têm as mãos frouxas na mais importante e urgente das tarefas. É incompreensível que alguns que exerçam um trabalho que os anjos gostariam de fazer sejam remissos e lerdos na obra.


    O ministério é um trabalho excelente, mas também um trabalho árduo.3 O apóstolo Paulo disse que os presbíteros que se afadigam na palavra são dignos de redobrados honorários.4 É importante destacar que o exercício do ministério implica em se afadigar no estudo da palavra. Os preguiçosos jamais cavarão as profundezas da verdade. Eles jamais se afadigarão na busca de alimento nutritivo para o povo. Eles jamais se empenharão em proteger as ovelhas de Cristo.5


    Paulo diz que aqueles que aspiram ao episcopado, excelente obra almejam.6 O pastorado é uma obra, e uma obra excelente. Não é uma obra para gente preguiçosa, mas uma obra que exige todo esforço, todo empenho e todo zelo.


    Há pastores que dormem muito, trabalham pouco e querem todas as recompensas. Estão atrás do bônus, mas não querem o ônus. Querem os lauréis, jamais a fadiga. Querem as vantagens, jamais o sacrifício. É triste perceber que muitos pastores não suam a camisa, não arregaçam as mangas, não trabalham a ponto da exaustão. São obreiros relaxados, pastores de si mesmos, que apascentam a si mesmos, em vez de pastorear o rebanho. Estão atrás de facilidades e de vantagens pessoais, sem jamais investir a vida na vida das ovelhas.7


    Há pastores gananciosos no ministério


    Há pastores que estão mais interessados no dinheiro das ovelhas do que na salvação delas. Há pastores que negociam o ministério, mercadejam a palavra e transformam a igreja em um negócio lucrativo.8 Há pastores que organizam igrejas como uma empresa particular, onde prevalece o nepotismo. Transformam o púlpito em um balcão, o evangelho em um produto, o templo em uma praça de negócios, e os crentes em consumidores. São obreiros fraudulentos, gananciosos, avarentos e enganadores. São amantes do dinheiro e estão embriagados pela sedução da riqueza.


    Há pastores que mudam a mensagem para auferir lucros. Pregam prosperidade e enganam o povo com mensagens tendenciosas para abastecer a si mesmos.


    Hoje estamos assistindo ao fenômeno do mercadejamento da fé. Pastores e mais pastores estão se desvinculando da estrutura eclesiástica e rompendo com suas denominações para criar ministérios particulares, em que o líder se torna o dono da igreja. A igreja passa a ser uma propriedade particular do pastor. O ministério da igreja torna-se um governo dinástico, em que a esposa é ordenada, e os filhos são sucessores imediatos. Não duvidamos de que Deus chame alguns para um ministério específico em que toda a família esteja envolvida e engajada no projeto, mas a multiplicação indiscriminada desse modelo é deveras preocupante.


    Há pastores instáveis emocionalmente no ministério


    Há pastores doentes emocionalmente no exercício do pastorado. Deveriam estar sendo pastoreados, mas estão pastoreando. Deveriam ser cuidados, mas estão cuidando dos outros. Deveriam estar sendo tratados emocionalmente, mas estão orientando outros.


    As igrejas precisam ser mais criteriosas no envio de candidatos aos seminários. Um pastor sem equilíbrio emocional pode trazer grandes prejuízos para si, para sua família e para a igreja.


    O ministério tem suas complexidades e exige obreiros bem resolvidos e saudáveis emocionalmente. O pastor lida com tensões e, se ele não for uma pessoa centrada e equilibrada, desarticula-se emocionalmente e pode gerar conflitos ao seu redor. Muitos problemas nas igrejas foram criados pela inabilidade de seus pastores. A condução errada de uma situação aparentemente simples, pode desencadear problemas difíceis de ser resolvidos.


    O pastor é um homem que precisa de domínio próprio. Há momento em que uma reação intempestiva põe tudo a perder. A precipitação no falar pode suscitar contendas e conflitos enormes. A maneira errada de falar pode desencadear verdadeiras guerras dentro da igreja. A truculência no agir pode abrir feridas incuráveis nos relacionamentos.


    Não há região mais escorregadia para um obreiro emocionalmente frágil do que o gabinete pastoral. Muitos pastores têm naufragado nas águas revoltas desse lugar secreto. Mais de 50% das pessoas que entram em um gabinete pastoral são do sexo feminino, e mais de 50% dos assuntos tratados estão ligados à vida sentimental e sexual. Um pastor emocionalmente vulnerável pode envolver-se emocionalmente com suas consulentes ou deixar-se envolver por elas. Há um amontoado de pastores que perderam o ministério dentro de um gabinete pastoral. São como Sansão, verdadeiros gigantes em determinadas áreas da vida, mas fracotes emocionais que se derretem diante da sedução e perdem a visão, o ministério, a família e a própria vida.


    Há pastores com medo de fracassar no ministério


    O medo é mais do que um sentimento, é um espírito. Paulo escreve a Timóteo, dizendo que Deus não nos deu espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação.9 O medo nos paralisa. O medo altera nossa compreensão das coisas. Os discípulos de Jesus, acuados pelo medo, viram-no andando sobre as ondas e gritaram, aterrados: “É um fantasma”!10 Em vez de olharem para Jesus como a solução de seus problemas, viram-no como o agravamento da situação. O medo embaçou-lhes a visão e entorpeceu-lhes a alma. Jesus contou a parábola dos talentos e disse que o homem que recebeu apenas um talento, com medo de fracassar, enterrou-o e foi desqualificado pelo seu Senhor.11


    Há muitos pastores com medo de fracassar no púlpito, no aconselhamento e na administração. Há pastores com medo de relacionar-se com sua liderança e com medo da opinião do povo. Há pastores que agem como o jabuti, pois se encolhem debaixo de uma casca grossa, pensando que essa falsa blindagem os protegerá de decepções.


    Craig Groeschel escreve sobre esse temor do fracasso narrando uma experiência interessante feita por alguns cientistas. Eis a experiência:


     


    No meio de uma sala, alguns cientistas penduraram uma penca de bananas frescas em uma estaca. Em seguida, deixaram quatro macacos soltos na sala. Na mesma hora, os símios esfomeados partiram na direção daquelas bananas amarelinhas. Quando tentaram subir na estaca, um dos cientistas jogou água muito gelada sobre todos eles.


    Os macacos recuaram, juntaram-se novamente e fizeram uma segunda tentativa. Assim que começaram a subir na estaca, receberam outra vez o banho de água gelada. Depois de várias tentativas sem sucesso, os macacos se convenceram de que o fracasso era inevitável e, por fim, desistiram de tentar.


    No dia seguinte, os pesquisadores tiraram um dos quatro macacos da sala e o substituíram por outro que não participara da experiência no dia anterior. O que o novato fez? Foi com tudo para pegar as bananas. Mas, antes mesmo que ele chegasse à base da estaca, os três veteranos o puxaram. Destemido, o macaco novato tentou mais uma vez e, novamente, foi impedido por seus companheiros. No fim, ele desistiu e se rendeu à atitude fatalista dos demais.


    A cada dia, os cientistas substituíam um dos macacos originais. No quinto dia, dos quatro macacos dentro da sala, nenhum deles havia passado pela experiência de levar um banho de água fria. Mesmo assim, a partir daquele momento, toda vez que um macaco novo entrava na sala, os outros o impediam de subir na estaca para pegar as bananas sem mesmo saber por que o faziam. A falha dos primeiros quatro condicionou todos os novatos a evitar qualquer tentativa.12


     


    Essa experiência não é comum apenas entre macacos, mas também entre indivíduos. Nós nos precavemos com o fracasso dos outros e ficamos com medo de fazer novas tentativas. O medo pode nos privar de coisas maravilhosas que estão ao nosso alcance. Não permita que o medo do fracasso transforme você em um macaco de laboratório.13 O fracasso é uma circunstância, nunca uma característica pessoal. Thomas Alva Edison fez cerca de 2.000 experiências antes de inventar a lâmpada elétrica. Alguém certa feita lhe perguntou se não se sentia frustrado depois de tantas experiências. Ele respondeu: “Não! Eu inventei a lâmpada elétrica, e esta foi uma vitória que demandou 2.000 passos”. O fracasso só é fracasso quando você não aprende com ele. O fracasso precisa ser seu pedagogo, e não seu coveiro. O fracasso não dura para sempre. Quando Deus é o parceiro de seus sonhos, ouse sonhar grande e até correr riscos!


    Há pastores confusos teologicamente no ministério


    A igreja evangélica brasileira vive um fenômeno estranho. Estamos crescendo explosivamente, mas ao mesmo tempo estamos perdendo vergonhosamente a identidade de evangélicos. O que na verdade está crescendo em nosso país não é o evangelho, mas outro evangelho, um evangelho híbrido, sincrético e místico. Vemos prosperar nessa terra uma igreja que se diz evangélica, mas que não tem evangelho. Prega sobre prosperidade, e não sobre salvação. Fala de tesouros na terra, e não de tesouros no céu.


    Há muitos ventos de doutrinas que sopram todos os dias, e as novidades estão florescendo como cogumelos no canteiro fértil do misticismo brasileiro. A Bíblia é usada de maneira mágica para sustentar as heresias de pastores ensandecidos, que buscam a todo o custo o lucro e a promoção pessoal. Nessa babel de novidades no mercado da fé, identificamos alguns tipos de pastores:


    Primeiro, há aqueles que sãos os mentores das novidades. Esses pastores são verdadeiros marqueteiros. Estão sempre criando alguma novidade para atrair o povo. O problema dessa busca desenfreada pelas novidades é que a palavra de Deus é sonegada ao povo. Em vez de nutrir o povo com o trigo da verdade, abastecem-no com a palha das novidades.14 Quando um pastor entra por esse caminho, precisa ter muita criatividade, pois uma novidade é atraente por um tempo, mas logo perde seu impacto. Aí é preciso inventar outra novidade. É como chiclete. No começo você mastiga, e ele é doce, mas depois você começa a mastigar borracha.


    Segundo, há aqueles que são massa de manobra. Há muitos pastores que não conhecem a palavra e não têm nenhuma visão ministerial. Seguem apenas a direção desfocada de seus superiores. São pastores sem rebanho que estão a serviço de causas particulares de obreiros fraudulentos. Esses pastores são apenas transmissores de uma mensagem que não encontraram na palavra, mas a transmitem para o povo como se fosse a palavra de Deus. Esses pastores estão perdidos e fazem errar o povo de Deus.15


    Terceiro, há aqueles que deliberadamente abandonaram a sã doutrina. Alguns dos nossos seminários históricos estão sendo infiltrados por professores de forte tendência liberal. Há professores que não acreditam mais na inerrância e suficiência das Escrituras. Há aqueles que não crêem na literalidade do registro de Gênesis 1 e 2. Dizem-se cristãos, mas, ao mesmo tempo, são discípulos de Darwin, e não de Cristo. Dizem crer na Bíblia, mas, ao mesmo tempo, são evolucionistas. Outros dizem estar servindo a Deus, mas negam a inspiração das Escrituras. De fato, esses obreiros não passam de lobos que se infiltram no meio do rebanho para devorar as ovelhas.16 Muitos pastores inexperientes, discipulados por esses mestres do engano, abandonam o caminho da verdade e se capitulam à heresia. É importante afirmar que o liberalismo é um veneno mortífero. Aonde ele chega, mata a igreja. Há muitas igrejas mortas na Europa, na América do Norte e, agora, há igrejas que estão flertando com esse instrumento de morte também no Brasil. Não temos nenhum registro de um liberal que tenha edificado uma igreja saudável. Não temos nenhum registro de um liberal que tenha sido instrumento de Deus para um grande reavivamento espiritual. O liberalismo deve ser abandonado, se o que queremos é uma igreja sólida na palavra, piedosa e comprometida com a obra missionária. Não há antídotos para uma igreja que abandona a sã doutrina e anda de braços dados com o liberalismo. Quando uma igreja chega ao ponto de abandonar sua confiança na inerrância e suficiência das Escrituras, seu destino é caminhar rapidamente para a destruição.


    Há pastores despóticos no ministério


    Há muitos pastores que governam o povo com rigor desmesurado. Agem com truculência e despotismo com as ovelhas de Deus. Dominam o povo com autoritarismo.17 Tripudiam sobre aqueles que questionam o seu modelo.


    O autoritarismo é uma espécie de insegurança. É complexo de inferioridade travestido de complexo de superioridade. É o medo de dividir o poder e ser rejeitado. Uma liderança imposta não tem valor. Uma liderança estabelecida pelo medo não é digna de um cristão. Eric Fromm, ilustre psiquiatra, diz que há dois tipos de autoridade: a autoridade imposta e a autoridade adquirida. O nosso modelo de liderança é aquele exercido por Jesus. Ele foi um líder servo. A liderança não é um posto de privilégios, mas uma plataforma de serviço. O líder não é aquele que grita mais alto, mas aquele que conquista o coração de todos pelo exemplo e serve os liderados com amor. O apóstolo Pedro diz que o presbítero não deve agir como dominador do rebanho, mas como seu modelo.18


    O apóstolo João denunciou a prática egoísta e truculenta de Diótrefes, que gostava de ter a primazia na igreja.19 Ele via cada pessoa que chegava à igreja como um rival, e não como um parceiro. Ele se sentia ameaçado pela presença dos crentes novos. E não apenas deixava de receber as pessoas com amor, mas se esforçava para retirá-las da igreja e afastá-las do seu caminho de vaidades. Para Diótrefes, o ministério era uma plataforma de autopromoção e não uma oportunidade para servir.


    Há pastores sendo vítimas de despotismo no ministério


    Há muitos pastores que são reféns de líderes truculentos e manipuladores. Esses líderes alimentam a síndrome de donos da igreja. Esses pseudolíderes tratam o pastor como se ele fosse um empregado que devesse estar sempre debaixo do jugo deles.


    Há muitas igrejas em que os presbíteros ou diáconos se consideram patrões do pastor e chefes da igreja. São líderes que não apascentam o rebanho nem permitem que o pastor o faça. Eles olham para o pastor como um rival que lhes ameaça tomar o poder. São mais críticos do pastor do que seus cooperadores. Eles trabalham como fiscais do pastor, e não como incentivadores dele. Estão sempre prontos a destacar os pontos vulneráveis do pastor, mas jamais lhe encorajam com um elogio sincero. Usam constantemente o crachá de inspetores do pastor, em vez de serem co-pastores do rebanho.


    Há muita disputa de poder na liderança das igrejas. Essa quebra de braço produz desgaste e muitas lágrimas. A maioria dos pastores sofre mais com os relacionamentos tensos da liderança do que com as lidas do ministério. Os líderes dão mais trabalho que as ovelhas. Há muitos pastores feridos, machucados, pisados e humilhados por líderes truculentos. Há muitos líderes que tornam a vida do pastor um pesadelo. Há muitos pastores frustrados e muitos filhos de pastor revoltados com a maneira com que a família pastoral é tratada. Precisamos de cura para esse relacionamento!


    Há pastores iludidos no ministério


    O ministério não é um mar de rosas, mas um campo de lutas renhidas. O ministério não é uma sala VIP nem uma estrada coberta por um tapete vermelho. O ministério não é um parque de diversões nem uma colônia de férias. O ministério é enfrentamento, é luta sem trégua. Quem entra no ministério precisa estar consciente de que há oposição de fora e pressão por dentro. Há batalhas externas e internas. Há conflitos suscitados pelo inimigo, e guerras travadas pelos irmãos.


    O apóstolo Paulo enfrentou a oposição dos inimigos e também de membros das igrejas. Ser ministro é viver constantemente sob pressão. O ministério é uma arena de lutas com o poder das trevas e com o poder da carne. Não há ministério sem tensão. Não há ministério indolor. Não há ministério sem lágrimas. Ser pastor é cruzar um deserto escaldante, em vez de pisar os tapetes aveludados da fama. Ser pastor é a arte de engolir sapos e vomitar diamantes. Ser pastor é estar disposto a investir a vida na vida dos outros sem receber o devido reconhecimento. Ser pastor é amar sem esperar a recompensa, é dar sem esperar receber de volta. Ser pastor é saber que o nosso galardão não nos é dado aqui, mas no céu.


    Entrar para o ministério com uma visão romântica é um grande risco. Isso não quer dizer que o ministério seja um peso ou um fardo. Creio que ser pastor é um grande privilégio. Nenhuma posição na terra deveria seduzir o coração de um pastor a desviar-se do seu foco ministerial. O papel que desempenhamos é tão sublime que os anjos gostariam de fazer o nosso trabalho. Ser embaixador de Deus é melhor do que ser embaixador da nação mais poderosa da terra. Charles Spurgeon dizia para os seus alunos: “Filhos, se a rainha da Inglaterra vos convidar para serdes embaixadores em qualquer lugar do mundo, não vos rebaixeis de posto, deixando de serdes embaixadores do céu”. Hoje, vemos muitos pastores deixando o ministério para serem vereadores, deputados ou senadores da República. Trocam o seu direito de primogenitura por um prato de lentilhas. Isso é um equívoco e uma troca infeliz. Muito embora a vocação civil também seja uma sacrossanta vocação, aquele, que Deus chamou para o ministério não deve desviar sua atenção com outros afazeres, ainda que dentre os mais nobres.



OEBPS/Images/rosto.jpg
De: Pastor
A: Pastor

Principios para ser
un pastor sequndo 0 coracdo
de Deus









OEBPS/Images/capa.jpg
S > v

De: Pastoflf

< Principios para ser

~‘§um pastor sequndo 0 coracdo

~ de Deus
|
UNITEDﬂgREiSm ," . _L‘_ |






